
ANESTESIOLOGIA 

Ementa: Introdução, importância, objetivos, aplicação e definições do uso de fármacos,
bem como uso de técnicas e equipamentos para anestesia de grandes e pequenos
animais.
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BIOLOGIA DO SOLO, BIOLOGIA SOLOS FLORESTAIS

Ementa: Trabalho em laboratório de microbiologia do solo. Formas de vida
microscópicas e não microscópicas. Ciclo dos nutrientes essenciais no solo e influência
na agricultura. Microrganismos e fauna edáfica na formação do solo. Condução de
trabalhos na área de digestão de resíduos orgânicos como forma de saneamento.
Estudos das eleósteosicas gerais e classificação dos microorganismos e da fauna edáfica.
Metabolismo microbiana. Ecologia microbiana e da fauna. Noções sobre a degradação
da material orgânica nos principais ciclos biogeoquimicos e participação da biota.
Biotecnologia (utilização de microrganismos na agroindústria e saneamento básico).
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COMPUTAÇÂO



Ementa: Introdução à microinformática (Hardware/Software). Arquivos e Sistemas
Operacionais. Introdução aos aplicativos baseados em Windows. Processador de textos.
Planilha eletrônica. Gerenciador de bancos de dados. Aplicativos para Engenharia
Ambiental.
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BIOLOGIA MOLECULAR E DETERMINAÇÃO DE PATERNIDADE

EMENTA
Controle de qualidade e confiabilidade na determinação de paternidade

humana pela análise do DNA; Biossegurança; Genética mendeliana, Genética

molecular e bases moleculares da herança, Genética de populações e

aplicações na determinação de paternidade; Técnicas utilizadas na biologia

molecular; Marcadores moleculares;  Manuseio de equipamentos e de

softwares utilizados em laboratório de biologia molecular; Interpretação de

resultados de paternidade; Preparo e manuseio  de soluções e reagentes

utilizados em biologia molecular.
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FITOPATOLOGIA
Ementa: Histórico da fitopatologia. Conceito de doença. Caracterização e
posicionamento taxonômico dos agentes causais. Ciclo das relações
patógeno-hospedeiro. Principais tipos de sintomas. Processos fisiológicos envolvidos
entre o ataque do patógeno e os mecanismos de defesa da planta. Princípios de
epidemiologia. 

Importância econômica das doenças. Sintomatologia, epidemiologia e controle
das principais doenças. Controle cultural: rotação de culturas, sucessão de culturas,
monocultura, época de semeadura, escolha de local para semeadura, podas, nutrição
mineral, arranjo espacial de plantas, manejo de irrigação, solarização. Controle genético:
resistência vertical e horizontal, quais as doenças potencialmente controladas pela
resistência genética. Controle químico: tratamento de sementes, desinfestação de
substratos, critérios para aplicação de fungicidas e sistemas de previsão de doenças de
plantas.

Agentes causais de doenças florestais parasitárias. Princípios de micologia para
reconhecimento dos principais gêneros de fungos patógenos florestais. Bacteriologia.
Virologia. Nematologia. Sintomatologia das doenças florestais. Etiologia. Epifitologia.
Princípios de controle de doenças. Controle de enfermidades com fungicidas e
nematicidas. Resistência de plantas no controle de enfermidades. Doenças florestais de
causas não-parasitárias. Manejo das doenças em viveiros de mudas florestais.
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METEOROLOGIA E CLIMATOLOGIA

Introdução à Meteorologia. Cosmografia (Relação Terra-Sol). Fatores, elementos e
fenômenos meteorológicos. A Atmosfera. Dinâmica da Atmosfera. Ciclo Hidrológico.
Evapotranspiração. Clima. Mudanças climáticas globais. Relações da meteorologia com
as plantas cultivadas. Observação e aplicação prática dos fenômenos
agro-meteorológicos. Métodos e prática.
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TOPOGRAFIA 

Introdução. Tecnologias para levantamentos topográficos. Normas técnicas. Cadastro
Nacional de Imóveis Rurais. Levantamentos planimétricos georreferenciados.
Levantamentos altimétricos georreferencidos. Produtos finais.



CONSTRUÇÃO E DESENHO TÉCNICO

Construções em Engenharia Florestal 

Noções de resistência dos materiais e estabilidade das construções. Materiais de
construções. Elementos construtivos. A madeira como material de construção:
processamento, ensaios e tensões admissíveis. Fases de projeto. Construções rurais
específicas. Instalações elétricas, hidráulicas e sanitárias

Desenho Técnico 

Material de desenho. Normas técnicas. Caligrafia técnica, linhas e escalas. Vistas
ortográficas. Perspectiva axonométrica. Desenho arquitetônico. Noções de desenho
elétrico, hidrossanitário e topográfico. Introdução ao desenho assistido por computador.

SILVICULTURA E MANEJO FLORESTAL

Implantação e Condução de Povoamentos Florestais

Fundamentos da silvicultura. Ciclo de vida dos povoamentos florestais. Implantação de
florestas. Fertilização. Manutenção. Cortes culturais de desbastes e desramas.
Regeneração e reforma de povoamentos florestais.

Política e Legislação Florestal 

Políticas, legislações, administrações e modelos de desenvolvimento. Objetivos de uma
política florestal e ambiental. Constituição brasileira e legislação florestal e ambiental.
Estrutura pública federal, estadual e municipal responsável pela administração do setor
ambiental e florestal brasileiro. A ação do profissional florestal nas políticas,
legislações, e administrações públicas e não governamentais voltadas ao setor ambiental
e florestal.


